
O
 trabalho sujo contra a Copasa pros-
segue em todo o Estado, para quei-
mar a imagem da empresa e pavi-

mentar tentativas de privatização da prestação 
de serviços de saneamento em vários municípi-
os, lembrando sempre, como garoto propagan-
da da privataria o próprio governador do 
Estado, Romeu Zema, que não perde oportuni-
dade de atacar a estatal.

Nesta  sex ta- fe i ra ,  o  pres idente  do 
SINDÁGUA, Eduardo Pereira, e os diretores de 
comunicação, Lucas Tonaco, e administrativo, 
Wanderci dos Reis, fizeram reunião com os 
trabalhadores na Copasa em Cataguases, 
afirmando todo o empenho do Sindicato na 
defesa da empresa contra os ataques sofridos 
do Executivo Municipal e Legislativo, que 
servem de instrumento 
para facilitar o entreguis-
mo da concessão à 
iniciativa privada.

Depois de processo 
anulatório de contrato do 
município, previsto para 
expulsar a empresa em 
seis meses, alegando 
irregularidade, agora as 
autoridades privatistas 

estão fazendo acusações sobre a qualidade 
dos serviços da Copasa, falando em “irregula-
ridades nos critérios microbiológicos de 
potabilidade, como elevado nível de alumí-
nio, de coliformes totais, da bactéria esche-
richia coli, que causa infecção intestinal e 
urinária, pneumonia, meningite, artrite e 
infecção da vesícula, além de índice de cloro 
abaixo do mínimo”. 

O jogo privatista é pesado e os argumentos 
beiram à irresponsabilidade da calúnia, des-
compromisso com o bem-estar e saúde da 
população, para atender interesses privados.

O SINDÁGUA defende os trabalhadores, a 
começar pelos serviços de saneamento da empre-
sa, que foi sempre referência de qualidade.

Esperamos que a própria empresa tam-
bém se manifeste com o 
mesmo rigor de comuni-
cação, com transparên-
cia para certificar a sua 
eficiência e excelência 
dos serviços prestados, 
defendendo sua ima-
gem, dos trabalhadores 
e sustentabilidade da 
sua atuação e dos seus -
negócios.
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